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O Brasil vai mesmo buscar um esquema 
retietoelação da divida externa por 15 

Os. A etrffirmaçáo foi feita ontem pelo 
presidente do Banco Central, Pernão Bra-
cher. Se o ob eilvo for alcançado, será neces- 
ad i0 ele reformular o acerto 

taranta ao ano o e já oficializado na 
base dé Mein« pagamento e cinco de 
oatència dal divida vencida, com spreads 
de 1; 25% pára os d Illtos oficiais e de 1,25% 

ara 8 privados, o to ,1 Oes 
dó 	. 

viaja domingo para os Estados 
U ìidos,ein companhia do ministro da Fa-
zenda, Dflson P~para participar da 
reunião dos comités intezino e de desenvol-
vimento dO FMI e do Banco Mundial. Na 
próxima qUinta-feira, Bracher e Funaro ofe- 

rão utr almoço a um conjunto- de sete 
banqueiro* representantes dos maiores ban- 

do mundo, para dar bprimeiro passo em 
moção a estas negociações. Bracher infor-

mou ainda que outros pontos serão discuti-
dos, entre os quais a busca de uma solução 
adequada para a divida do terceiro mundo, a 

UÇãO doa juros hiternacionai8 e a reivin-
ação de Preços mais realistas para as ma-

tétlas-primils exportadas p4lbs ,países po-
bras. 

O ministro da Fstéricla, Dtbibn 
informou ontem após a reunião do Conselho 
Moetfulo Nacional (CMN) que o Brasil par-
tleipasá da reunião do comitê` interino do 
Fundo Monetário Internacional (FMI) de-
feildendo Unia nova posição: "negociar me-
canismos para sair da crise e não criar for-
mas'de apenas administrá-la". 

O ministro observou que os países deve-
doras e credores sempre discutiram formas 
defekiniinittilarn crise financeira internado-

41, $e affinias "trouxeram frustações para 
os liaties etn,  desenvolvimento". Daqui para 
ft frerite, 80/lindo o ministro, "teremos de 
Sair deste campo, arrumar novas formas de 

os da Vise". 	 • 
O miniatro' ressaltou que ,,a queda das 
as de Mos internacionais 1  ainda conti-

11 a no cento das discussões. Ele disse que o 
Biasil se iria/itera coerente com esta posi-

defendida em todos os momentos de 
dação dós quais participou: 

trrrdrio: novas !Nuas 
candidato ao governo de São Paulo, 

.bio Ermirio de Moraes, disse ontem, no 
, que "agora, a negociação da divida ex-

, será feita em outras bases, pois o go-
o-brasileiro tem hoje moral e, perante o 

o Brasil volta a ser um pais digno". 
defendeu "o pagamento do principal da 
ida, e não apenas dos seus juros". Ele 

com ênfase, que "a indústria brasileira 
tá disposta a voltar à sua velha função, 

quela de ter capital de risco, e não a de 
ar na ciranda financeira". 

"Quando eu defendo a capitalização das 
znprettis estatais, das boas empresas esta- 
ais, é jóstamente para isso. Não é no senti- 
O de Se fazer novas expansões, mas sim no 
e , capitalizar e ir ao Exterior, perante os 

cos credores, e viabilizar o objetivo de 
O principal da dívida", disse Antonio 


